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Resumo: As lagoas marginais podem atuar como berçários naturais para várias espécies de peixes, suprindo 
as necessidades biológicas e ecológicas para o desenvolvimento inicial destas espécies. Assim este estudo 
teve como objetivo verificar a ocorrência de larvas e juvenis de peixes em duas lagoas marginais situadas 
nos rios Verde e Aguapeí, bacia do Alto Paraná a fim de constatar a importância destes ambientes como 
criadouros naturais, bem como, determinar a abundância destas espécies em cada uma das lagoas. Foram 
realizadas coletas mensais, no período de outubro de 2011 a março de 2012, com peneirão junto à vegetação 
marginal. Foram coligidos um total de 830 larvas e 1479 juvenis, sendo a maior contribuição destes 
organismos verificada para a lagoa do rio Verde. Larvas da ordem Characiformes e juvenis de Serrapinnus 
notomelas foram preponderantes na lagoa do rio Verde, nesta lagoa foi constatada larva da espécie 
migradora de longa distância Sorubim lima. No rio Aguapeí espécies migradoras de longa distância não 
foram verificadas, ocorrendo o predomínio de larvas de Aphyocharax anisitsi e juvenis de Aphyocharax 
dentatus. A elevada abundância constatada para o rio Verde pode ser em decorrência de melhores condições 
bióticas e abióticas para o desenvolvimento de algumas espécies. Ambas as lagoas podem ser consideradas 
importantes para a reprodução e desenvolvimento de muitas espécies de larvas e juvenis de peixes.  
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Introdução 
As lagoas marginais são essenciais para a 

reprodução e desenvolvimento de larvas e juvenis de 
várias espécies de peixes. Considerando que durante 
a época de cheias, larvas e juvenis são carreados para 
dentro delas (SMITH & BARRELLA, 2000), tais 
ambientes podem atuar como berçários naturais, 
suprindo as necessidades biológicas e ecológicas das 
populações, como reprodução, alimentação e 
crescimento (CUNICO et al., 2002). Assim, o estudo 
teve como objetivo verificar a ocorrência de larvas e 
juvenis de peixes em duas lagoas marginais a fim de 
constatar a importância destes ambientes como 
criadouros naturais, bem como, determinar quais 
espécies ocorrem em maior abundância em cada uma 
das lagoas.  

 
Material e Métodos 

As coletas foram realizadas em duas lagoas. A 
primeira pertencente ao rio Aguapeí, o qual está 
localizado no estado de São Paulo à margem 
esquerda do rio Paraná, e a segunda localizada no rio 
Verde localizado no estado de Mato Grosso do Sul na 
margem direita do rio Paraná.  

Para estimar a composição e abundância de 
larvas e juvenis nas duas lagoas marginais foram 

realizadas coletas mensais durante o período de 
outubro de 2011 a maio de 2012. Para a obtenção de 
dados foram realizados seis lances de peneirão, 
medindo 1,20 m por 0,80 m, junto a vegetação 
marginal, por lagoa, ao anoitecer, como proposto por 
NAKATANI et al. (2001), sendo a densidade 
calculada dividindo-se o número de indivíduos pela 
área do peneirão multiplicada pelo número de lances. 
A identificação das larvas e juvenis de peixes foi 
realizada até o menor nível taxonômico possível, 
seguindo NAKATANI et al. (2001) e GRAÇA & 
PAVANELLI (2007). 

 
Resultados e Discussão 

Durante o período amostrado foram coligidos 
um total de 830 larvas e 1479 juvenis, sendo que a 
lagoa do Rio Verde contribuiu com um maior 
número de larvas (809) e juvenis (1.090) amostrados. 
Nesta lagoa predominaram larvas da ordem 
Characiformes (8,57 larvas/m2) seguida da espécie 
Serrapinnus notomelas (1,30 larvas/m2) (Figura 1). É 
importante salientar, a ocorrência de larva da espécie 
migradora de longa distância Sorubim lima. Para os 
juvenis, a maior predominância foi constatada para a 
espécie Serrapinnus notomelas (16,18 juvenis/m2) 
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destacando-se também a espécie Hemigrammus 
marginatus (Figura 1). 

Já na lagoa no Rio Aguapeí foram coligidas 
21 larvas e 389 juvenis, sendo as maiores 
abundâncias verificadas para as espécies 
Aphyocharax anisitsi (0,13 larvas/m2) e Aphyocharax 
dentatus (6,81 juvenis/m2). Espécies migradoras de 
longa distância não foram capturadas nesta lagoa 
(Figura 1). 

Pode-se observar a ocorrência de larvas e 
juvenis de peixes, tanto na lagoa do rio Aguapeí 
quanto na do rio Verde, entretanto, é possível que a 
lagoa do rio Verde apresente melhores condições, 
bióticas e abióticas, para o desenvolvimento de 
algumas espécies, tendo em vista o maior número de 
indivíduos amostrados, a maior quantidade de táxons 
identificados (37), aliado também à ocorrência da 
espécie migradora de longa distância Sorubim lima. 
O predomínio das espécies Serrapinnus notomelas, 
Aphyocharax anisitsi e Aphyocharax dentatus é 
característico deste tipo de ambiente. Estas espécies 
estão aptas a desenvolver todo seu ciclo de vida 
nestes locais (AGOSTINHO et al., 2007), 
apresentando um amplo período de desova 
(GODINHO et al., 2009). Já as espécies migradoras 
de longa distância desovam em água corrente 
(FUIMANN & WERNER 2002) e utilizam as lagoas 
marginais e ambientes de várzea para completar seu 
desenvolvimento (KING, 1995, AGOSTINHO et al., 
2007) Assim, a ocorrência de larvas da espécie 
Sorubim lima na lagoa do rio Verde provavelmente 
está relacionada a desovas que ocorrem no canal 
deste rio. 

 
Conclusões 

De acordo com os resultados obtidos, verifica-
se que ambas as lagoas têm atuado como importantes 
áreas para a reprodução e desenvolvimento de 
diversas espécies, sobretudo das sedentárias. 
Entretanto, a lagoa do rio Verde parece apresentar 
melhores condições para o desenvolvimento destas 
espécies, uma vez que apresentou maior abundância 
e número de táxons identificados. 
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Figuras 
Figura 1.- Densidade média por táxons amostrados nas lagoas dos rios Aguapeí e Verde Tributários do 
Reservatório de Porto Primavera. 

 


